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Efemériôes
Portutuesas vivas e belas, numa visão dou­

tro munde,
Os ritmos das danças sagradas'

eram acompanhadas pelo som nos

ritmos dos cantos; e o cinto trans- ,

forma-se. facilmente em oração.
E essas harmonias são com­

preendidas, sentidas e vividas pc­
,.-------------__ Ia legião dos eleitos do sentimen­

to, dos torturados da imaginação,
dos sequiosos da justiça, dos ms­

pirados, 'dos nevréticos, dos alu­
cinados, dos sonhadores, dos vi­
dentes, dos iluminados, dos vi­
sionários, de todos os que têm
em si a noção do Belo, na Bele­
za do ritmo. ' Porque a música
ritual e sagrada dos templos ini­
ciáticos, era lânguida, fascinado­
ra, triunfal. Era o sopro prodi­
gioso do espiritO', que eriça os

cabelos e arrepia as, carries, é.a
Melodia enlaçando-aos no seu

irresistível magnetismo,-magne­
tismo transcendente e curador.
E tudo isto, que aqui vimos em

traços largos, era a medicina sa­

grada da Música e da Dança.
No Egipto antigo, havia duas

espécies de medicina: a profana
e a sagrada, que foi imitada se­

culos depois pela-Grecia e Roma.
Os medicas profanos eram

obrigados a seguir os preceitos
(CONtiNuA NA 2.' PÁGINA)
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OUTUBRO iS - Em Lis­
boa, cidade que muito amou

e onde muito sofreu, nasceu

a 18 de Outubro de 1848 o

grande poeta Gomes Leal.
, Embora a sua vocação li­

terária, fosse fortemente con­

trariada, esta' revelou-se mui­
to cedo e de forma irreprimi­
vel, logo concitando as aten­

ções do público e da crítica.
Desenvolveu 'Gomes Leal

intensa actividade jornalística
de carácter combativo, em pe-,
-riõdicos como «Gazeta dePor- .-----------------------�­

rugal», «Revolução de Serem­
bro» e «Diário de Notícias».
Apaixonado pelos' ideais do

tempo, cantou, em todos os

tons, as doutrinas demo-libe­
rais. Este seu entusiasmo
conduziu-o a grandes e Ia­
mentãveis excessos. O seu

pujante éla« poético não lhe
concedia a suficiente sereni­
dade para julgar a estrutura

das ideias políticas e .religlo­
sas que atacava, por sistema.
Obras como Claridade do
Sul e Anti-Cristo encerram

verdadeiras páginas de beleza
formal, comprometidas, em-

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

Crescente lInOaluz
Â aeaoritl Antonii Glrcia Iglosill

8 andaluzla Gorml 8 a Lua yela,
Domo um alfanga pronto I aoutllar •••
Dom Dlanafclas SlliBS de donzela,
8 Drlsa emDala 08 ramos, de vagar •••

8ente-se apenas m81go ciclar
8ntrB 88 findas d8 tiploa Janela •••
Rosas e Ofavos, sds, 8 namorar,
em filigranas que o luar cinzela •••

Rf Deljos perfumadOS, desprendidOS
d8 Dores, vagueando' entonteclGOS,
nunDállto... num sopro de ar'llUB passa.

E enQuaDto o oorpo QueDra de moleza,
D espírito, romeiro da Belela,
Dum, Bxtase, IIDerta"sB 8... eSYOaoa.,
Sevilha, 30 de Setembro de 1949

aliUlAN% �E LE1(CAS'l'RI

Antigo Hospital Militar, agora destinado ao alojamento
das praças em serviço no Centro de Infantaria

"

Juramento ôe BanOeira
HOJE; realiza-se no Quartel do Centro de Instrução de Sargen- ,

tos Milicianos de Infantaria, a cerimónia do Juramento de
,Bandeira.

E' dia, de festa militar - e a cidade, como é natural, também
compartilha. ,

Damos a seguir o programa da festa:

I PARTE As 9 HORAS

¡:""Continén,eia à BANDEIRA..
II-Chamada dos instruendos

pelos primeiros Sargentos.'
Ill-Leitura dos «DEVtltES

. MILITARES», pelo Ajudante do
Batalhão.

'

IV-Alocução pelo Sr. Alferes
António Alberto Carrilho'Cavato.
V-JURAMENtO.
VI-Continência à BANDEIRA
VII-Desfile.

II PARTE

(Continuação do número 797)
,
Eram coros alternados, acom­

panhados de cantos, com os mo­

vimentos harmoniosos dos baila­
dos na graça das formas estéti-'
cas e das atitudes plásticas e hie­
ráticas, semelhantes a estátuas

.Dr.QuirinoMealha
FOX -'ALV'O

DUMA HOMENAGEM
Foi alvo duma significativa ho­

menagem o nosso comprovincia­
no e devotado nacionalista, sr,
Dr. Quirino Mealha, ilustre Go­
vernador Civil do Distrito de
Beja.
O povo dé Beja aproveitou a

data da\ passagem do 5.° aniver­
sário da SUI posse como Chefe
do Distrito para lhe jributar jus­
ta manitestação ,de estima aque­
le que tão inteligentemente tem

dirigido os destinos de Beja.
Daqui, endereçamos, por tal

motivo, as nossas calorosas feli­
citações ao sr, Dr. Quirino Mea-
lha.

,

'

A EDUARDO FRANOO

,

1- Ginástica de desenvolvi-
mentó orgânico.
ll-Volteio-luta a cavalo.
III-Ciclismo.

-

IV-Luta de trac�âo (elimi-
natórias).

.

V-Estateta mixta.
VI-Saltos.
VII-Ginástica aplicada.
Vllt - Competição entre as

Companhias: (Ardlar tendas e Alarme).
lX-Luta de trac�ão-final.
X-Ginástica de aplica,ão mi­

litar.

Já foi envi�dop�ra o Tribunal
,0Alltor do Roubo da Mont�a
da Ourivesaria Mansinho,
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INSTRUA-SE O IlGRICULTOR
lia arte de bem agriculta,r

Pelo Engenhelrb Agrónomo AcACia MADEIRA PINTO

AGORA, que "ieram às, prlmeíras
chuvas, todas as atenções se vol­
vem com insistência para a reali­

zação dos amanhos habituais do solo.
Até pareeem esquecidas as desilusões
sorridas por tantos anos de constantes
insucessos. Contudo, o;¡ais Uma vez,
entre tantas, o agricultor, esse Entê to­

do leito de paciência e abnegação, vai
tentar cheio de esperança que a sorte
dum bom ano agrícola, premei o seu

esforço gigantesco o mais nobre e mi­
santropc de todos os esforços.
Mais uma vez, quando as suas Corças

pareciam esgotadas e os seus créditos
bancátios reduzidos ou anulados, desde
há muito, ele reaparece como da pe­
numbra a procurar reaver todo o seu

trabalho e dinheiro perdidos por esse

MARIA eaMJ.?INa
Conquista uma noite de glória com' o seU excelente recital de plano

A louletana Maria Campina
parece já não pracisar de

grandes reclames para ser

ouvida e apreciada.
Seu nome tem tomado retum­

bfincia por todo o meio pianísti­
co do pais; e, assim, não foi di-

ficil constatar-se grande movi­
mento de pessoas ávidas de ouvir
a exibição da distinta pianista no

Teatro da sua terra.
E notou-se um importante acOl­

lhimento de todos os sectores d,o

(CONCLUI NA 3.a PAGINA)

ñüro incomensurável que se denomina
agricultura. Esqueceu portanto es tor­
mentos que as feridas ainda por sarar
lhe deram e que não tardará lhe tor­
nem com maior intensidade a esse.cor­

po donde e santificado. Mas, precisa­
mente, porque a sua missão e altruista
e o seu temperamento sofredor, ele não
desiste de continuar nessa vida em que ,

nasceu e para que foi criado. Sim;
porque ser agricultor não é caracterís­
tica de todos que o pretendam. El ne­
cessário mais alguma coisa-a intuição
- na qual se coneemra todo um espíri­
to de acção, passividade e perseveran­
ça, Contra ele se têm cometido erros

injustificados, e daí, talvez, a sua timi­
dez, em acatar novos conselhos sobre
a forma de cultivar o solo. Por isso,
ele prefere continuar no mesmo estado

improgressivo, a aceitar técnicos e mé­
todos, somente porque tivesse ouvido
falar deles com as melhores referências.
Prefere, no entanto, viver na fé aparen­
te de que um ano prospero, venha, sal­
dar ns suas dividas, crescentes em ritmo
célere. '

(COMCLUI NA � •• PÁGIlU)
,

Transfert1nCia
Foi transferido para Leiria,

para onde partiu já com sua es­

posa, () nosso prezado amigo c

conterrâneo sr. Ofir Gomes Pa­
nito, fiscal do Horário do Tra­
balho.

- -

\

A Policia, após várias investi­
gações, conseguiu descobrir c
autor do furto dos- objectos de
ouro da montra da Ourivesaria
Mansinho.
A montra, conforme noticiá-,

mos no nosso último número, fo­
ra assaltada; porém, dada a ma­

neira como fora feito o roubo,
tudo DOS levava a crer que, ou
não �e tratava de gatunos pro·
âssicnaís, ou os larápios sur­

preendidos por alguém que pas­
sasse na rua aquela hora, ape­
nas haviam turtado um relógio
«Omega», em ouro, e duas pul­
seiras, no valor aproximado de
12 centos, quando a montra es­

tava repleta de objectos valiosos.
Havia uma pista. Dentro da

montra tora encontrada uma ba­
queta.
O Chefe de Polícia, sr. João

Martins Vitor, em eolaboração
com o guarda Eusébio Rodri­
gues, puzeram-se em sampo, pois
tudo leva a supor que o instru­
mentó com que havia sido que­
brado o vidro da montra fora a

baqueta.
Umas prisões, por suspeita,

talvez para preparar o campo de
,

acção, e acabou-se por deitar
mão ao Joaquim da Costa Lopes,
de alcunha o tEscam», carpintei­
ro e caixa, da Banda de Tavira.
Apertado pelo chefe Vitor, que

lhe perguntou como fora a ba­
queta parar dentro da montra,
entra em evasivas e acaba por
se confessar autor do roubo.
Quanto aos objectos roubados,

afirma que os entregou a uma

contrabandista, a fim de os pas-

J

sar para Espanha; pois, como

havi!l regressado há poucos dias
de Isla Cristina, onde fora com

a Banda de Tavira, tinha ence­

tado negociações eam essa mu-

lher. /

O chefe-Viter tem continuado
as suas pesquisas. Estamos cer­
tos que acabará por descobrir o
paradeiro dos objectos roubados.

.

O Lopes foi enviado para o
Tribunal, tendo já transit��o dos
calabouços da Policia para a ca­

deia eomarcã, como triste epílc- ,

go duma aventura •••

Por esse Pais fóra ..•
. '

Em Li.boa e no Secretariado
Nacional de tnform.c;ao� CI1Itqr.
Popular e !qriamo, Antc5ni_o Ferro
promo.vea um. reunião doa correa­

poedeatea e enviadoa eapeei,il elo
trangelrol par., em nome do Go­
verno, pôr à IDa di.posição algu­
mal aalaa do Palicio Foz par. •
criaçâo dam Círculo de Imprenaa
Eltrangeira, CDjO objectivo é f.cl.
litar aOI jornaliatas eatrangeirosl1nl
,convivia para aaxlliar Iial miaala.
afirmlndo qae a oferta é feita aem

reltriçOel nem condlçõea a não
aer a exigência dum abaolato rei"

peito 'pela verdade.
-

/

Ao lado da vetultil Sealabia vai
ler erguida uma nova cidade den­
tro dOl moldei doa mlia modernos
conceitos de arbanização. � nova

(CONCLUI liA 3.' PÁGllIA)



PORTUGAL
MISSIONÁRIO

/

IPELA �DADE �
Teatr�o AntónioPi,nheiro-Espec-
tãculos da setnana..

, VAI longe o tempo em que as

HOJ'e, apresenta � grande pro- naus embandeiradas par-
-

R'b t
. tiam do Tejo, levando adução portuguesa z a ejo, com

bordo centenas de portugueses:Virgílio Teixeira, Eunice. �uñ�s, 'sed'entos de aventura e de glória.Vasco Santana e Herminia SII-
,

I A A Para o missionário, a aventurava, Julieta Caste o e rtur gos-
era ainda mais 'heróica, a glóriatinho.

'

E' exibido em duas sessões: ainda mais nobre.
S' á Fruto duma renuncia, a verda-Matinee, ás IS horas; oiree, s

deira alegria transformava-se na21 horas.,
oblação ,conscie,nte 'de quem s.eQuarta-feira, 26, um grande imola e se entrega. Loucura, di-filme dramático, com- os artistas
rão, mas quando se .ama, só ar

FredrikMarch,M,argaret Sullvan, loucurs tem lógica.Frances Dee, Glenn Ford, Ana
Ao sentir na alma a delicadaSten e Erich Von Stroheim. Re-

insistência dum convite, e ao ou-
gresso a Berlim., vir junto a nós uma voz que nosjUm grande .conjunto de estr�- chama, há uma força oculta quelas num admirável filme extraí-

quase nos obriga a ser sinceros,do'd'a obra de Eric Maria Re-
t

.

e nos fascinaque nos aral .

marque, o célebre autor de «A
Lembram-nos sempre as pala-Oeste nada de Novo». Huma-

vras de Guynemer: «Não se deu
no, Intenso, Dramático, Revel-

nada enquanto não se deu tudo.:.tante.
'

. «Virtude tão bela, só a generosl-Um filme altamente emonvo.v.
dade nos liberta e nos concentre,Um desempenho admirável •••\
Só ela nos concentra porque nos

Sabado, 29, a mais sensacio- permite unificar no ideal tantos
naI obra-prima do cinema mo-

pensamentos dispersos. Só ela
derno Regresso Bterno, assam-

nos liberta, porque a libertação
brosa criação da nova � talento- consiste no sacrifício do bom pe-zissíma estrela' Madeleme Solo- lo melhor, na adesão inteira e

gne e do excelente acto� Jean irrevogável à verdade que nos.
Marais. A super-produção que transcende.
ganhou o primeiro prémio !lo E' essa a verdade que o mis- ,

concurso Challenge Internatio- sionário possui em si e deseja. e.n-naI, a que concorreram filmes de
tregar aos outros. O proselitis-todo o Mundo. mo funda-se, afinal, no amor de-

•
y sinteressado da verdade, na ân-

E sia imensa de abrir aos homensFarmácia de Serviço-:- ncontra-
os caminhos dos santos. Missio-,-se de serviço urgente duran!e nários, todos o somos, todos 'oa corrente semana a Farmácia.

'. devemos ser, se os nossos actosMontepio Artístico.
de apostolado, oração ou acção,•
transfiguram sempre as, almas,

Falta de Luz - Já" vai tornando comunicando-lhes o esplendor do
. caracter de continuidade as cons- Verho-a graça, a luz de Csisto.
tantes falhas de energia eléctri- Como portugueses, um passa-
ca. Por volta da 19 horas, a do heróico e um futuro de pro-
luz é interrompida e a cidade messas, colocam-nos na obriga-
permanece às escuras_durante ção consoladora e grave de -yiver
algum tempo.

...
em nossàs almas e corpos o Ideal

Esperamo-s que rsto nao .co�- sublime da fé cristã.
tinui; pois, �lé� de ser prejudi- O domingo das Missões (23
ciaI ao comercio e outras activi- de Outubro) recordanos esse

dádes, o Inverno aproxima se e dever e convida-nos à generosi-
a cidade não deve manter-se às dade. Dever e generosidade
escuras. \ contundem-se, a nossos olhos, n_a
Oxalá que o assun�o. se reme· plena realização de nós mesmos

deie, conf�rme nos consla. e dos melhores ideais da nossa

• ,Pátria.

O noYo'�;Or'f:¡�o' 'da Sociedade Dr.. 'Celebra·se este 1no' o centená-
gil rio da chegada d� S. Francisco

- feónica;-começou a ensaiar-Con- Xavier ao Japão. A sua p�ssa.forme �hi.Vía: sido noticiado, co..
gem em Portugal foi a ccntel�ameçaram,:': éom geral !grado, os de ideal que despertou a voca�aoensaios, do novo Orfeao da So-
missionária de tantos dos nossÇ)sciedade Orfeónica., maiores. Vocação missionária

A primeira reuniã�, efectuad� concretizada' no oferecimento en-
na séde desta sociedade, fOI

tusiástico e sacrincadn que ajun�muito concorrida, devido li com- ..

tou a nação em volta do símbo.
parência de várias de�enas de 10 de heroísmo e santidade incar-
antigos e novos orf�oD1stas. . nado no Padre Mestre Francisco.Esta popular sociedade Ta"l-

. A mocidade ardente dos por-rense vai novamente, entrar e� tugueses de �oo oferecia.se nitactividade que tanto a caracten- .

pureza imaculada dum desapegosou pelo seu brilhante pàs.sado. total à obra evangelizadorà e ca.
Todavia, para melhor brllhan-

valheiresca da ,"onquista do fIlun-tismo das novas fest:as que se
do para Cristo.venbam a realizar, é de esperar Se os novos ofereciam as suas

que muitos outros sócios, venham vidas, a atitude d·o Rei e d. Corte,a encorporar-se no. Orfeão. tornou�se para o Missionár�o noOxalá, que. assim aconteça,. mais seguro amparo, na mais so-
prova eviden�e de que o velho brenatural generosidade.orleon nio fOI, 'nem será esque- S. Francisco Xavier, vinculadocido.

a Portugal pela amizade de D.
. =->.

n João III e pelo campo de seu
, Por motivo de força maior, n- apostolado na India, toea·nos ain-eou adiado para o próximo sába-

da hoje com a chama do seu ane-
dOt dia 2<) do corrente mês o

lo evangelizador.baile que estava marcado p.ara As cartas do santo missionário
ontem, na Sociedade Ode6mcl.

despertavam outrora inumerasSerá abrilhantado por uma ex· vocaçôes e arrastavam para ocelente orquestra tavirense.
oriente contínuas levas de após-
tolos. Com eles, espalhavam-se
pelo Mundo o prestígio de Por..

tugal e da dvilização cristã.
Nunca, como então, tão eficien­

temente nos afirmámos perante
os outros povos. Hoje não po­
demos permanecer numa atitude
passiva, contemplando encanta"

dos velhas glórias. Os campos
de Missões para onde abalaram
outrora os nossos maiores, lá es·

tão àinda sepultados nas trevas
do paganismo.

.

EJ a nossa vez de partir a civi-.
lizar e a cristianizar. E todos
iremos, ou pessoalmente, ou pela
oração, ou ainda pela esmola,
em que seremos generosos, de
modo especial no Domingo das
Missões, que este ano ocorre no

dia de hoje.
�. eabra) F.rretra

(

Corte e Costura
Professora de Lisboa ensina

por método francês, explicand'o
as lições até serem compreen­
didas.

Cursos: fato de senhora, fato
de homem, cintas e toda a rou­

pa interior. Co� diplo�a. Fam
rá curso eJll TavIra e Vda Real
Real de Santo António. Esere ..
ve-se ou dirige;.se a Ema Alves,
Raa de Sto. António, n.O 3J­
Faro.

Inunolal DB
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POY8 8lgarvlo"

GAZETlliH A.

o Rdógio da £tdadt
•

I b relógio da cidade
Não regula como outrora,
Perdeu a pontualidade,
Bate horas, fora da hora.

\.
Não sei que mal lhe fizeram
E o que é verdade, afinal,
Ou do trato que lhe deram,
Ou do uso, ele anda mal.

Creio que ninguém discorda
Que é preciso consertá-lo.

Flquilo é falta de corda
Ou doença no." badalo?

Há quem afirme, afinal,
E pode ser verdadeiro,
Que a doença capital
Que ele tem é no ponteiro".
.

No 'grande, porque é pesado
E, quando vai na subida,
11'5 vezes, pára; cansado
De tanto esforço na vida.

Mandrião, diz a rosnar,
Quando ao pequeno se arrima:
-Eu levo a vida al puxar
Por ti, p'ra baixo e p'ra cima.

E' do esforço despendido,
Em excesso, p'la vida fora,
Que ele perdeu o sentido
E até a noção da hora?

Já perdeu aquele' brio
Das coisas bem afinadas,
Dá horas por desfastlo,
N.ão dá horas compassadas.

Cá "na minha opinião,
Tudo te� o seu preceito¡
E a cura ou afinação
'Stà na mudança de". mão
Que lhe dê corda com jeito",

Zé da Rua

DESPOltTO
CICLISMO

- BARTAL! e COPPI em Portugal

(��aB Pe�oais �
Aniversário8

.

PELA IMPRENSA
\ «A Voz cio Ope1'ário» - Com­

pletou no passado dia I I do coro,

te 70 anos de existência este ca:

marada, orgão privativo da So­
ciedade de Instrução e Benefi­
cência cA Voz do Operário»,
que se publica em Lisboa, sob a

direcção do sr. Domingos Cruz.
Por tal motivo, enviamos·lhe

cordiais 'Saudações.

dloz cio Sub-No dia 5 do
corrente" completou 34 anos de
existência o nosso camarada
«Voz do Sul», inteligentem�nte
dirigido pelo sr. Henrique Mar­
tins.
Ao paladino defensor �os in·

teresses da nobre e velha cida­
de de Silves, endereçamos as

nossas sinceras felicitações por
tal motivo.

-

Grandt €nCi(IOptdia,
PortuaUtSa t Brasiltira·
Saiu o fascículo n.O :.:135 desta obra /

monumental, actualmente a única no

seu género, em língua portuguesa, e que
se conta entre as raras edições da mes­
ma natureza em todo o mundo.
Entre os vários artigos deste belo fas.

cículo destacam·se pelá sua importân­
cia e desenvolvimento: Passagem, Pas­
sar, Passeio, Passo, Passô, Passos Ma­
nuel, Pastagem, Pasteur, Pasteurelose,
Pastom, etc., da responsabilidade de
nomes da mais alta envergadura, já q�e
colaboram heste fascículo: Dr. Antómo
Sérgio, Dr, Pedro Godinho, Dr. Afonso
.zúquete, Prof. Cardoso 'Júnior, Prof.
Dt. João de Vasconcelos, Eng· Baeta
Neves, Dr. Almeida Ferrtandes, Coronel
Raúl Rato, Dr. Alves Crilz, Capitão Au­
gusto Casimiro, Coronel Ribeiro de Al­
meida, Dr. António Madeira, Dr. Cunha
Gonçalves, Pintor Armando Lucena, Dr.
A'lvaro Reis Gomes, Prof, Torre de
Assunção, Comandante Tancredo de
Morais, Dr. Ml1ximo de Carvalho, Dr.
Mário Lyster Franco, I?r.. Travassos
Valdez, P." Miguel de Oliveira, Gomes
Monteiro, etc.. Acompanha este fascí­
culo belamente ilustrado uma tricromia
em separado.
A Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira conta hoje 19 volumes com­

pletos, éom cerca de 20.000 páginas
Ilustradas com milhares de gravuras e
centenas de estampas a cores, inúmeros
estudos acerca de todos os p.roblemas
da humanidade, escritos expressamente
por sábios, professores, técnicos, espe­
cialistas, escritOres, todos portu�uese�,
interessados numa obra ique multo di­
gnifica a nossa cultura. Os seus edito­
res (Editorial Enéiclopédia, Lda" Rua
António Maria Cardoso, 33, Lisboa), no
intuito abnegado de proporcionar esta
obra indispensável a todos os estudio­
sos, mantém um sistema de pagamentos
suaves, que permite a entrega de toda
a obra no acto de se efectuar o paga­
mento da primeira prestação.

Barrali e Coppí, os dois famosos cor­
redores italianos, vêm exibir-se em Por-

tugal.
. .... .'.

A arrojada miciatrva proveio de LIs-
boa, por intermédio das organizações
B. S" mas foi o Futebol Clube do Porto

que acabou por conseguir a vinda d.?s
dois corredores, acompanhado do nao

menos famoso Giovani Corriere.
As suas exibições não se limitam só­

mente a Porto e Lisboa mas ainda a

Loulé. _\

FUTEBOL

No campo «Francisco G. Socorro»,
em Vila Real de .Santo António, reali­
zou-se o jogo Lusitano-Vitória de Se->
tubal' que constituiu uma fraca tarde

para 'aqueles que ali acorreram, atraí­
dos pelo equilíbrio atribuído às. duas
turmas, equilíbrio que se não verificou
durante o decorrer do encontro.

O Lusitano, penúltimo da época tran­
sacta, inicia a sua nova temporada em

condições nada. supe,riores àq�ela� que
lhe fizeram pengar a permanencia na

Divisão Máxuna, '

Os noventa minutos de jogo consti­
tuiram para nós, salvo em esporádicas
fulgurações de Pedrôto e d� M,ort�gua,
no 1.0 tempo, um balde de àgua .fna, a

arrefecer, de improvisó, o entusiástico
calor que o resultado conseguido com

_ o Sporting fizera' nascer em nossos co­

rações de algarvios.
O grupo de Vj,la Real, com mágoa o

dizemos, ainda se não «encontro�.: - .

Produziu um jogo desarticulado, infer­
me, despido «association», e de sentido
táctico. ,

.

O Vitória, muito pelo contrário, po­
de orgulhar se de iniciar bem a �ua ep�­
ca. Tem equipa que lhe permite fugir,

folgadamente às zonas p�r�g�sas. da
Tabela. Nunes, a nova aquisiçao, ajus­
ta-se-lhe perfeitamente no «xadrês» de
jogo vivo, ardoroso, e extremamente

durO: de uma dureza que, born é�diz�,lo,
'roça amiudadas vezes pela violência.
No con] unto, os sadinos apresentaram

um agrupamento bem combinado, c0l!l
jogo eficiente, seguro e multo produti­
vo. Mereceram amplamente o empate,
que souberam conquistar animosamen­
te. Pena foi, que tivessem exagerado,
por vezes, a dureza dos.choques, alguns
deles claramente ilegais.
No Lusitano, Pedrôto foi a estrela da

tarde, a animar o: céu escuro da real

improdutividade do «team». Mortágua,
um veterano onde muitos novos deviam
vir buscar um exemplo, soube travar o

«dêbácle», que, sem a s�a g.enerosa e

decidida intervenção, tena Sido catas­

trófico. Foi eficientemente secundado
por Helder, em franca recuperação. ,

Na linha, avançada, o Calcanhs:r de
Aquiles dó' conjunto, Germano fOI ';1m,
batalhador incansável, ao fazer váriOS
lugares, e ao enfiar, com mestriay duas

magníficas bolas nas redes de Setúbal.
Parece-nos que o Lusltanó deverá

substituir, por qualquer forma e urgen­
temente, os dois «furos» que o fizeram
claudicar no encontro t o centro avan­

çado e O meia-esquerda, ambos muito
longe de merecerem pontapearbolas da
I.a Divisão. .

Pedrôto, um meia-direita d� ,?�gnífi­
cas qualidades, afirmcu-se, deCISIvamen­
te, como jogadbr de classe, que, sómen­
te no fim e esgotado pelo esfôrço tit�­
nico que dispendeu, ao j.ogar pelos dOIS
vizinhos,. acusou a fadiga natural, em

quem tanto se soube dar à luta ... Tr�­
ta·se de uma unt'dade,que merecIa mats./

oportunidades dos seus companheiros
de jogOi e, daqui, nos afravemos a

chamar a atenção dos interessados pa­
ra o facto, no que todos ganharemos,'
- jogadores, público e clube.
Da arbitragem do sr. Adriano Gon­

çalves, lamentamos nada de bo.m ter il
referir:
-O seu critério liberallssimo de «lais­

se fair�», naturalment.e desacçmse!hado
em equipas duras, velo a prodUZir, no
decorrer do encontro, frutos amargos e

eminentemente lamentáveis, de que o

toque bárbaro a Mortágua, a 3 minutos
do fim, constituiu o exemplo mais fla­
grantemente confrañgedor, pela desleal-

• dade e brutalidade inÚtil que revelou.
Ao terminar estas linhas, queremos

vincar, aqui� qu.e, apesar do.que acima
dizemos, o LUSitano estámUlto a tempo
de subir e de melhorar de forma, o que
sinceramente desejamos, e não é, de to­
do, improvável, da�� que a linha rna�­
tém muita combatIVIdade nas suas UnI­
dades.

O Olhanense empatando a zeto bo'las,
com o Belenenses, nas Salésias, veio,
confirmar o promissor ressurgimento
cm que se acha!

. Hoje, defrontará, na sua casa, C¡�e se­
rá pequena para receber os entusiastas

de todo o Algarve, que ali vão acorrer,
o Sporting, que a crítica diz estar em

baixa forma. Não obstante¡- estamos
em crer que, ainda de�ta vez, o grupo
de Grazina':'rião comerá o venerável
IIcarneiro!>, coino tanto deseja.

B .. o.

SAGRADAA M.E D I C I N A

-Fizeram anos:

Em 20-Sr. Dr. Armando Rocheta
Cassiano.

'

Hoje - Menina Maria de Lourdes
Baptista Regato. I

Em 24-D. Mariana Ros� Gonçalves
Raimundo, D. Maria Amélia Ramos e

srs. 4ur�lio AníbB:.! Bernardo e José Au­
gusto da Conceição MartIOS ..
Em 25 - Srs. Júlio Cordeiro Peres,

Joaquim Baptista Faleiro e Manuel de
Sousa. '

Em 25 e-:D. Maria Amélia Cansado
Carvalho e sr. António Guimarães,
Em 27-D. Maria Helena de Amprim ,

Ribeiro Alberty, menino Vitor Jose Ca­
mões Castanho Soares e srs. Reveren­
do Prior António do Nascimento Patrí­

cio, João dos Santos da Conceição e

menina Celina Maria de Santana Cor-
deiro.

.

Em 28-D. Maria da Encarnação Vie­
gas Mansinho Ramos" D. EUlál�a do
Carmo Alves Leandro e srs. Damião de
Brito Vasconcelos, Fernando Baptista
Lopes, José Sebastião Ribeiro Pereira,
-Ivaldo Correia de Matos, Joaquim Va­
lente Vidigal e MIe. Maria Emília Ja­
cinto Fernandes.
Ern 2g-Sr. Renato Emílio Eugenio

Quaresma, D. Maria Mercedes Lopes
Guerreiro, D. Maria Celeste Lopes Lou­
renço-e menino João Feliciano Peres da
Fonseca Soares.

Partidal e Ohegada.

Esteve nesta cidade o nosso conter­
râneo sr. Eugénio Pires Soares, guar­
da-livros do Grémio da Lavoura de
Cadaval.

- Encontra-se nesta cidade o nosso

prezado amigo e .conterrâneo. sr, Major
Viriato Silva, residente em Lisboa.
-Foi á capita] o sr. Capitão Jorge

Ribeiro, ilustre Presidente da Câmara
Municipal.
-Esteve nesta cidade o sr. Padre Jo­

sé Gomes da Encarnação, director do
nosso pre ..sado colega «A .Aveeinha»,
que se publica, em Faro. _

=-Esteve nesta cidade O· sr. Dr. Joao
Lourenço, notário, em Castro Marim.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhinha, partiu para.o Fundão, onde per�
manecerá alguns- dias em casa de seus

pais, seguindo depois para o Porto, o
nosso prezado assinante sr. Manuel
Viegas da Fonseca, despaéhante da AI·
fandega, no Porto.
-Encontra·se nesta cidade, de visita

a sua família, o nosso assinante e con­

terrâneo sr. José Rodrigues, sargento
aposentado, residente em Grandola.
Esteve nesta cidade o nosso prezado

assinante sr, João Carneiro Jacinto, fun­
cionário do Banco Nacional Ultramari­
no, em Silves.
-Foi á capital o sr. Comandante

Henriques de Brito, capitão do porto
de Tavira.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando á luz
uma criança do sexo masculino, a sr.·
D. Maria da Cruz Sotero, esposa do
nosso prezado assinante sr. José Fer­
nandes Sotera, funcionário do Banco
Nacional Ultramarino, 'nesta cidade.

¡egisto de NaaQimento

No dia 17 �o corrent�, regis.tou-se na

Conservatóna do Registo ClVII, �esta
cidade, um filho do sr. José Rodrigues
Horta, chefe da secretaria do Hospital
da Misericórdia desta cidade, e, de sua

esposa sr.· D. Maria Leonor de Melo II

Horta.
O neófito, que recebeu o nome de '

Manuel de Melo e Horta, foi apadri­
nhado pelo sr. Dr. Armando Roche�a
Cassiano e sua esposa sr,a D, Mana
Isabel Ramos Rocheta Cassiano.

OasameZ),tli

'No dia :lo do corrente, realizou·se o

casamento civil do sr. Jacinto Alves de
Matos, ,2.0 Sargento do Exercito, com a
sr." D. Maria Bernardette Augusto Ma­
chado, gentil filha do sr. Augusto José,
guarda fiscal· e de sua esposa sr,· D.
Adelina Maria Machado.
AEadrinharaa;t o acto as sr.a'.D. Leo­

nor Falcão PadlOlla e D. Gracinda Ro­
mão Alves de Matos, cunhada.do noivo,
representada pela sr.· D. Ermelinda
Bernardo Raimu.ndo e Horla e os srs
Alferes José Bastos Pinto e José Frin­
cisco da Encarnação, comerciante nell',
ta cidade.

'Após o acto -roi servido um copo de
água em ,asa dos pais da noiva. Os
reeem.casado� vão fixar residência; na
Covilhã.

-Após doloroso e prolon¡;ado sofri­
mento, faleceu nesta cidade, no i'assa�
.do dia 16 do corrente; o sr. Joaquim do
Carmo Figueiredo, carpinteiro.
O extinto, que contava 57 ano� de

,

idade, deixa viuva a sr,· p. Ermelinda
Peres Figueiredo, e era pal da s.a D. Oa­
briela Peres Figueiredo e do sr..Armé­
nio Peres Figueiredo, tesoureiro do
Banco Nacional Ultramarino, em Por­
timão, e nosso prezado assinante.
Al familia enlutada endereçamos sen�

tidos pesames.

pois, medisamen�o� semel�antes
aos nossos «remediOS caseIros».

Também receitavam banhos, ma­
çagens, ungue�tc?s, catapla.smas,
fÓmigaç6es e Jejuns (ou dIet�s).
A medicina sagrada, exercida

f)amião ti. 'alaonaellos
(Continua no prótcimo número)

(CONd'INUAt;ÃO DA 1.11 PÁGINA)
dos livros sagrados. Não em·

pregavam absolutamente nenhum
veneno mineral e, como afirma

Hipócrates, todos os. remed�os
receitados pelos medICOS egIp­
cios, para o uso interno, «podiam
ser usados como alimento»; eram,
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Instrna-se O �gricnltor
(CONCLUSÃO, DA I.

aPAGIN�)
Muitas vezes, já por várias ocasiões

tivemos oportunidade de afirmar, a cau­
sa fundamental deste estado 'caótico de
coisas, reside simplesmente na falta de
preparação e insuficiência .de assistên­
cia técnica, capaz de ensinar e orientar
o agricultor nos primeiros passos dum
novo processo a pôr em pratica.
Deste modo, advogamos incondicio­

nalmente a criação de escolas agríco­
las, onde se administrassem os ensina­
mentos éssenciais para a compreensão
devida das actuais exigências, ficando
assim preenchida' a imensa lacuna que
separa o agricultor do técnico especia­
lizado.
E' preciso instruir aquele nos moldes

que permitam o ingresso da nossa agri­
cultura no plano que compete à cate­

goria a que tem possibilidades e aspira-
. ções .. Além disso, enquanto o aumen­

to populacional e carência de alimen­

tação são cada vez maiores, tanto mais
se justifica a necessidade de produzir \
em conformidade com a situação em

que vivemos.
O vazio hierárquico entre as diferen­

tes funções rurais é grande e descone­
xo. Não existe o· entendimento neces­

sário da parte que executa ou recebe a

•
ordem e muitas vezes do proprio que
dirige. Confundem-se as atribuições,
misturam-se os deveres e, por fim, quan­
do mal se espera, tudo resultou ineficaz
e sem proveito.
A instrução agrícola, ministrada em

es!olas ou cursos criadas para tal fina­
lidade, teria para o nosso povo a má­
xima utilidade,
Ensinar-lhes os preceitos para que

uma árvore que se planta tenha viabili­
dade de pegamento, quase os cuidados
a seguir depois, na poda de formação
e, mais tarde, na de frutificação. Dar­
-lhe a conhecer as normas fundamen­
tais de como deveorganizar uma escrí­
,ta agrícola e saber distinguir contabilis­
ticamente quando a exploração deu re­

sultados positivos ou, se pelo contrário,
se deve pôr de parte o tipo de rotação
usado. Saber usar as máquinas agríco­
las em função das diferentes naturezas

de solo ou culturas e ter alguns conhe­
cimentos de tecnologia agrária, são
outros tantos exemplos dos muitos que
se impõem e, que poderiam ser citados.

, Enfim, é necessário contribuír-se pa­
ra que, no espírito do agricultor se des­
vaneça a ideia do receio e se lhe pro­
porcione maior número de elementos
com que possam prosseguir em confor­
midade com a presente situação.
Damos inteira adesão ao desejo aqui

manifestado, em editorial, àcerca da

premente necessidade de criar em Ta­
vira uma escola, onde se proporcionas­
sem os ensinamentos agrícolas indis­

pensáveis e suficientes. Aliás, temos a

confirmação de que, semelhante reali­

zação seria acarinhada com vibrantes

aplausos pela maioria dos agricultores,
porquanto, não

Av�mos -viabilidade d,e
continuar com elmo, sem que, primei­
ramente, os muitos conhecimentos que
actualmente nos sito permitidos e facul­
tados sejam convenientemente divulga­
dos, O único procésso eficiente cre­

mos que deve residir na observação
cuidada dali práticas agrícolas, acompa­
nhada da. justificação teéríca, para a

qual não faltam mestres compe�ent�s ..
De outro modo, de pouco servirá

qualquer ptocesso diferente de, ensina­
mento, dada a índole e deficiente pre-

I paração do nosso agricultor. Senão;
eonsultem-se .os resultados obtidos no

campo da diVulgaç!io eserita, sem que
alguém, por sua �ezt de competência a

traduza em reallzaçt1esl prãtícas. Há
coisas que, muitas vezes, nem sempre
têm possibilidade de serem ditas em

mero artigo] e, por mais volumosa que
a obra seja, tantos são os casos que se

apresentam na realidade.
El necessário, portanto, que, exista

quem esteja em éondíções de conver­
ter práticameme o que muito se co­

nhece, do conteúdo bibliográfico, que
versa Oll mUltiplos assuntos l\sdcolas,
visto que, só assim, poderemos cami­
nhar na senda que melhor glorifique as

muitas canseiras que pesam nos om·

bros de quwm moureja tão afanosamen.
te o Agros.
A verdade de 'lue a nossa agricultura

careele de maior desenvolvimento, no
Ambito da téCOlca aplicada, confirma o

o facto, \ias produ�ões desferidas se­

fem insufidentes e diminutas, Compa­
rem-se os rendimentos imitários dos

vários países produtores com os nossos.
e diga-se se existem ou não motivos que
Jusufiquem o desejo de vermos a nossa

agricultura 110 plano a que tem mere-

cimel1to.
'

Estamos, por isso, em cret que a ma­

rtelra rt1ais eficiente de o conseguir, con­
siste na educa�ão agrícola e metódica
do. �osso povo. .

Este seria o patito de patuda verda­
deito que condUziria directamente à sa­

tisra�ão unânime a que se pretende ele­
var o nível da nossa agricultura; Ion·
gínquo embora; maS não impossível de
atingir.. .

instrua-se, pOiS; o nosso agncul�or
na arte de bem agriéultar, e, veremos se

os seus esforços hão serão justament,e
compensados como testemunho de eqUi­
librio; entre. O eerebro pensante e o fía
uico que execUta.

AcAclb Pinto
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Jlmtndotiras nOoas
D� sequeira, novedla8,
e multo desenvol\'ldas.

VE:il;¡oEi

Antônio Dias de Sousa Correia
MesqiJlta=S. Brás d'Alportel

No Teatro Louletano Ptla Provincia
(CONCLU;SÃO DA I. a PAGINA)

Algarve que gostam e são apai­
xonados pelos acordes da divina
arte. Luz de Tavira, Olhão, Fa­
ro, Portimão, etc., etc., deram a

Loulé o que de melhor têm em

especialistas da música. E' que
-

os atraía o desejo de ouvir uma

jovem artista, que, a par dos seus

brilhantes cursos, tem mais a real­
çarIhe o talento, a instinção, o

gosto e o sentimento com que
sensibiliza as almas que têm a

felicidade de a ouvir.
Não possuímos a autoridade

de crítico para melhor podermos
dizer algo da virtuosa artista.
Mas, satisfazendo tão somente os

ditamos das nossas melhores im­
pressões, aqui as registamos mui­
to modestrssimamente.
O Teatro Louletano estava re-

.

.

pleto de uma assistência selecta.
O respeito pela audição era se­

pulcral. Ao fundo, no palco, um
cenário maravilhosamente apro­
priado - motivos campesinos­
que perfeitamente se amoldava
ao ambiente- a viver-se e que par­
tia desde -o nome da artista ao

paladar do mais exigénte espec-
tador.

-

Flores naturais perfumavam a I

odorifera «campina», em redor
do grande tapete, onde a artista
se exibia.
As suas qualidades artisticas,

tão grandes e tão profundas, es­

tão na razão directa da sua mo­
déstia. Maria Çampina tem mais
a compôr-lhe as suas habilidades:
as virtudes que se impõem ás
maiores considerações - a sim­
plicidade no valor que a si mes-
ma impôs. .

Aa piano, Maria Campina .tor­
na-se um caso sério. O progra­
ma é de grande respeito. Cho­
pin; Carlos Botelho, Oscar da
Silva, Liadoff, Pick-Mangiagalli,
Albeniz, Shubert, Liszt, Pagani­
ni-Líszt, são os autores que es­

colheu para extasiar a assistência
que de toda a parte se deslocou
para a ouvir.
As suas mãos de fada soube­

ram dominar o belo piano. Es­
te ínstrumento, para ela, já não

�

tem segredos. «Bercense" de
Chopin, foi sabiamente interpre ..

tado. A leveza de seus dedos pa­
recia não premir o teclado. Os
crescendos, os ataques, os fortes,
não feriam os nossos tímpanos.
Tudo parecia accionar por torte
poder de magia que nos deleita­
va os sentidos.
Nos diminuendos, nos pianos

e pianissimos, su.as mãos impri ..

miam alta distinção e arte. Os
acordes, as notas brancas, os

morrendos desta divina «Bercen­
se» foram tão sentimentalmente
feridas, que a assistência vibrou
pela emoção recebida.
«Caixa de Música», de Liadcfí,

foi de facto uma caixinha de mú­
sica, tocada com muita interpre­
ração e fino gosto.
«Sospiro», de Liszt, e «Cam­

panela», de Paganini, foram dois
números que vibraram, que arre­

bataram toda a assistência.
A técnica, extraordinãria exe­

cução: as escalas a duas mãos,
os ataques firmes; e todo o pro­
grama locado de cor deixaram
em todo o auditório a melhor das
impressões.
Maria Campina conquistou

uma noite de glória na sua 'pró­
pria terra, onde ninguém � pro­
lecta. E como breve vai partir
para o estrangeiro, aonde i,rá pôr
à prova os altos méritos do seu

profissionalismo, que lhe sirva de
fortíssimo estímulo o carinho com

que a grande família da sua terra

soube, na noite de ontem, rece­

be-la; e, particularmente, encher­
-se de orgulho por uma filha tão
distinta a manter bem viva e res­

peitada as altas tradições dos va­

lores musicais louletanos,
Na modéstia da nossa prosa e

eta nossa humildade endereçamos
a Maria Campina, que, pela pri­
meira vez, tivemos o grande pra­
zer de a ouvir, - os melhores
êxitos na sua já gloriosa carreira
de artista.

Loulé, 16 de Outubro de 1949.
"

Peelro ele Freitas

Agradecimento
A família de João Pedro Quin.

ta vem por este meio agradecer
a todas as pessoas que se digna­
'ram acompanhá lo á sua derra­
deira morada.
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S"nta Gatarina

Após alguns anos de ausência esteve
nesta aldeia, acompanhado de sua es

posa e filha, depois dum passeio pela
Europa, o abastado capitalista sr, João
Fernandes de Mendonça Nunes, natural
desta aldeia. -

O sr. João Nunes já há cerca de 40
anos que partiu daqui para a República
Argentina, onde conquistou uma posi­
ção financeira de destaque,
Alem disso, segundo estamos infor­

mados, trata-se dum graride beneméri­
to, pois já tem socorrido muita gente
pobre.
Durante alguns dias encontra-se ins­

talado com sua família na Praia da
Rocha.-e.

.

Gonceição de Tavira

t)oenta-Tem passado bastante IOCO­
modado de saude a sr.s O. Francisca
Lima, esposa do sr. José António Lima,
proprietário, residente nesta aldeia.-e.
-

Vila Nova de Gacela

EdiffGiOll ESGolilras-Vamos na ter­

ceira dezena de Outubro e as obras
continuam paradas.

.

Era este mês que elas podiam e de-
viam estar concluidas.

'

Há mais de seis meses que foram sus­

pensos os trabalhos.
E' deplorável que na época de pro­

gresso que vimos atravessando se assis­
ta a um espectáculo dêstes,
Havia verba, havia plantas, autoriza­

ção e todo o necessário para que as es­
colas se fizessem. Mas porque um fun­
cionário cometeu um êrro, tudo parali­
sou, ficando 'assim prejudicada uma

. freguesia das mais necessitadas de edi­
fícios decentes.
E não haverá quem tenha poder para

fazer recomeçar os trabalhos de edifi­
cação, que já estão adeantados ?
FaleGlmanto -Causou multo pesar a

notícia do falecimento em Elvas, do fi­
lho desta terra António' Pires Gil, fiscal
da Companhia Nacional de Tabacos de
Portugal.
Todos os verões vinha aqui gosar as

suas férias, e ainda há 2 meses retirara.
As nossas condolências á família en­

lutada-e.

este n(ímero 101 visado
pela Delegaçlo de

(jeD.ura.

•

Um PRÉDIO, na Rua Almi­
rante Cândido dos Reis, n.OB 42
e 44, e Rua Roque Féria, n.OS
57 e 59, com i,0 andar e rés ..

-de-ehão, com 9 compartimentos
e v"ra.nda.

Quem pretender dirija-se a

João Augusto Fernandes, Rua
Almirante Cândido dos Reis­
Tavira.

A L1 No

o

Por esse País fóra ...
(CONCLUSÃO DA r,a PAGINA)

cidade, cuja superfície' ser' supe­
rior à da existente e para a qual
f�ram aproveitadas. todas as cori­

díções favoraveis com que a Natu­
reza dotou a região, ser' erguida
no local onde' hoje se encontram
o Campo Sá da Bandeira e o pla­
nalto do M,oínho do Fau e Saca­
peito e é de esperar que seja do­
tada de todos os requesitos ineren­
tes a uma cidade moderna, espe­
cialmente .pelo que respeita a con­

forto e higiene.

De harmonia com a-lei eleitoral
foram entregues até 14 do corren­

te, nos governos civis e no Supre­
mo Tribunal Administrativo as lis-·
tas doa candidatos a deputados,
cojas eleições se realizarão no pró­
ximo dia 13 de Novembro. Além
das listas da União- Nacional que
incluem gnande número de «no­

vos» del quem multo h' a esperar,
foram apresentadas duas listas de
oposição: uma por Castelo Branco,
com candidatos republicanos e mo­

nárquicos, e outra por Portalegre
constituída por independentes agr'.
rios (lavradores). (

Fazendo parte das festas come­

morativas do 6¡.0 aniversário da
Associação doa Jornalistas e Ho­
mens de Letras do Porto, o Pro­
fessor Dr. Egas Moníspronunciou
uma conferência acerca da perao­
nalidade e obra de Guerra Junquei­
ro, durante a qual classificou «Os

Simples» de «cântico à Natureza,
fora das paixões que convblsionam
os homens, brotado doa segredos
das floreatas, das suaves melodias
das aves e doa cOltumes rurais, in-­
génuos e aãdios.» E referindo-se
110 pr6ximo centenário do' grande
Poeta fez votos por que em todas
as terras aejam lidas assuas poesias.

DA A VIDA QUE O SOL LHE DEU

Continuando o seu colossal sorteio e,
para complemento da distribuição de va�

liosos
/

prémios já efectuada nesta cidade,
coube na passada semana a "sorte ao Sr.

António do Livramento Pires,
com uma

MEIA LIBRA, EM OURO.

..------------------�----------------------------------------..------�
J o P 1: N H A L

x
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Sob a presidência do Eng," Car­
los Santos, esteve reunido durante
dias no Iastítuto do -Serviço Social
em' Lisboa, o 9.° Conselho Plená­
rio Nacional da Liga Católica doa
Homens, cojos membros ao visita­
rem o sr. D. Manuel Gonçalve.
Cerejeira foram por êle clasaifica­
dos de «grupo de elite do mOvi..
menta sob cujos ombros' peal
grande responaabilidade na obra
da evangelização oat6tica da Na­
ção,» No referido Conselho, to­
mam parte 40 delegados daa dio­
ceses de todo o Pab, ,ubdividol
pelos sectores agrário, elcolar e

Independente,
-

Acompanhados por d,rigentes
da C. P. e traaaportados numa IlU"

tomotora especial, estiveram no

Entroncamento, a fim de viaitarem
as oficinas de vagões, rodas e de

grande reparação de locomotivas,
os titulares das pastas do Interior
e das Comunicações. Aproveitan­
do a viagem, oa referidos minia·
tros t�mbém visitaram, com algu"
ma demora, al barragens de Cas­
telo de Bode e de Belver, esta úl­
tima ainda em construção. Naa
referidaá oficinas, cona1deradas aa

mail importantes, no g6nero, da
Penínlula, trabalham muitas cente·
nas de operários.

IMPARClAL

Efemérides Portuguesas
(CONCLUSÃO DA I.� PAGINA)

bora, pelos preconceitos que
referimos. Esta a' primeir�
fase da sua obra literária. . A
segunda pode bem represen..
tar-se por essa maravilhosa
«História de Jesus»,- que mar ..
ca. a comunhão do poeta com

os mais puros ideais e anelos
da doutrina cristã.
Neste belíssimo poema Go..

mes Leal soube cantar, ém
versos primorosos, a história
do Deus-Menino, verdadeira
mensagem de Fé e de Amor.
Este seu livro deverá ser de..
corado por todos quantos sai..,
bam sinceramente amar o
verbo lusitano e com ele a

herança de valores mentais
que constituem a nossa ge­
nuína cultura.
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JOPINHAL
Se provar,
há-de gostar.

PUblitaçõts Rtttbidas.�
«!Coga» - Acabamos de rece­

ber o n." 67, referente a'Outu­
bro, desta interessante revista
'feminina, culo aspecto gráfico e

colaboração são excelentes.

Gorduras e Sabões»-E' este
. o titulo do trabalho posto recen­

temente á venda da autoria do
Dr. António de Sousa Pontes.
E' uma obra de grande interesse
pelo seguinte:

.

t ,

o - Possibilidade de fazer
durar cêrca de vinte vezes mais
as roupas de uso doméstico, pou­
pando-se alem disso trabalho e

sabão, desde que s� substituam
os anacrónicos métodos de lava­
gem a frio e com fricção dos te­

cidos, por barrelas em máqui­
nas caseiras que, fabricadas no

nosso 'Pais, podem custar umas

escassas centenas. de escudos.
z.o....:.. Necessidade de que, a bem
da Economia Doméstica e da Eco­
nomia Nacional, esses métodos
de lavagem económica sejam'
divulgados e adoptados.

3.° - Que a indústria quími­
ca de sa bões responda às exi­
gências desses métodos de lava­
gem, fabricando em Portugal os
persais-e fazendo descer o seu

preço de z5.¡poo para 5 ou 6.¡poo
cada quilo.
Por estes motivos é que os

jornais de Lisboa, «Diário da
Manhã» de 8/7/49, «Diário de
Noticias» de 23/8/49, ,0 Século»
de 26/8/49. «Novidades» de
25/8/49, «A Voz» de 2/9/49 e o

Diário do Norte», do Porto, de
24/8/49, se referiram a este tra­
balho desenvolvidamente.

VIVEIROS DO L"UDO
Ouinta do Ludo - ALMANCIL - Algarve

Dispõem para venda. de todas as fruteiras das melhores variedades

Bacelo americano das principais variedatles,
rigorosament. iclentlficaclas e seleccionadas.

easa Mobilada
MUITO GENTRAb

aovallLA
Vende-se a quarta parte duæa

courela, no sitio do Belmonte,
que foi pertença do sr. José da
Conceição Ramos.
Trata-se na Rila Almirante

Reis, 63-Tavi!a.

Amendoeiras- bem desenvolvidas � de tronco absolutamente direito:

l.a escolha - com a:ltur� superior a 1,75 m. 5$00 cada
2.a escolha - com altura superior 'a 1,60 m. 4$00 cada
3.a escolha - com altura superior a 1,45 m. 3$00 cada

Dirigir correspondência à Administração dos

'. VIVEIROS DO LUDO
RUA �I:GUEL BO::M:B.ARD.A� 59

TAVl:.RA

Aluga-se com oito divisões,
àguI, luz e quintal, quem pre­
tender dirija-se ao estabeleci-.

�ento de Valentim Lopes-Ta­
vira,

�J. A. Pacheco·
TAVJ::R:A ===-­

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

r411rlD411a IlaANlll

I
Uma maquinaria completa aliada
a um 'escrupuloso fabrico fazem
com 'que os produtos das fábricas

I. I. .,1111.1"
Tenham a con,agraçã_o do
público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

Gramio da Lavoura dB Tavira
I

. Batata- semente: Está aberta a ins-
crição para com­

pra de batata de semente, nacio­
nai ou estrangeira, a-fim-de nos

orientarmos quanto às compras a

efectuar e para garantirmos, na

medida do possível, o fornecimen­
to aos inscritos. Os ínteressados
devem, pois, fazer desde já as

suas inscrições •.

Cotas: Prevenimos os nossos as­
- sociados que por qualquer
circunstância ainda não liquida­
ram as suas cotas de que devem
faze-lo sem demora para se evi-
-tar a cobrança coerciva a que te­

riamos de recorrer, embora con­

tra vontade, mas por imposição
legal.
Manifestos da produçâo vlnlcora� O pra­

zo para
estes manifestos - que são obri-

. gatérios -- terminam .em 3�, do
corrente. Devem pois os mte­

ressados efectuar sem demora os

seus manifestos cujos impressos
encontrarão nêste Grémio e nas

regedorias das freguesias rurais

para não incorrerem nas penali­
dades comínadas pela Lei.

Tavira, 14 de Outubro de 1949,
.4 Direcçõo

,

fttOPft�£n"n£
Arrend�-se na freguesia de

Moncarapacho as denominadas:
.

Mata Pulgas, de sequeiro, com

oliveiras, amendoeiras. figueiras,
- alguæas alfarrobeiras e vinha.
Gião ,de Cima, de sequeiro e re­

gadio, coberta de arvoredo, com .

casas, ramada e chiqueiro. Ar­
renda-se a dinheiro ou receben­
do o terço das colheitas e dan­
do o qnínto dos frutos.
Trata-se com Ant6nio José da

Silva, em Tavira, on em Clcela,
em casa do sr. Elvino de Abreu
Silva ..

£oOptratloa Jlgrítola dos Produtorts dt JlZtlft
dt Santa £atarina· da rontt do BiSPO

"

( s- œ.. A_ .A,. R_ L_)

..---- 1 __

Empresa de. PubIiéida�e Algarve, L� da

�

< Tipografia Povo Aígarvío s

.Rua Dr. Parreira, 9 - TAV I R A

Ex.ecuta com a máxima perfeição

TODOS OS TBAB,�.LHOS TIPOGRIFICOS
------ u ---------------------

Fã.brriea . �de Cat1itnbos

]f(tifam ..sc tnC')mtndas pIara qualqutr partt

Júlio'Sancho
.Mid lee-Red lologllt.

Raiol X - Electroterapia

n V I S 0
Previnem-se todos os interessados que a inscrição para

sócio desta Cooperativa termina, por êste ano, no fim do
corrente mês.

Santa Catarina, IO de Outubro de 1949,

A DIRECÇÃO

AMENDOEIRAS para dispôr
Vende Manuel da Silva Neto,

Sítio da Torre, freguesia.de San­
ta Catarina da Fonte do Bispo.

ROCHA-Alfaiate

Rua de Santo António, 32 - l.'

TELEFONE: Consultório e Rasldêncla368

FARO

_____ o TAVI.RA/--
o mais completo dosAlfaiates

FATOS OU FEITIO· COM FORROS
D E S E.D A PA R A, CASAMENTOS

Preços especiaiB para OB 160iol daB
Casaa do .Povo de Sinta Catarina.
Banto lilatevio. Luz e Oonoelçio.
A MÁXIMA PERFEiÇÃO EM TODOS OS TRABALHOS
E' época de voltar sobretudos ou

traDsformar em Samarras, ñcan»
do completamente como DOVOS.

francis�o do Nascimento Rocha

R f� L Ó G IDS
A !àquisi íção de relógio que não seja de

marca. garantida, o prejuízo é total!

Das segufl'lt es marcas, toma ..se inteira responsabilidade,
não só na Qualidade como no preço, 9uer tabelado qu�r
não, o que casa alguma pode .competlr devido aos hasi-
tuais deseo ntos sobre as condições de compra:

.

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Gortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Zo­
ty, Sorel, linal, .Record, Titus, Longines, Wa­

taz, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relõgios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESltRl1i MltNSINHO - Tavira

Duas OVELHAS Desaparecidas
Desapareceram na ¡feira de

Cacelã duasevelhas pretas, ten­
do uma duas pontinhas de
chifres.

Dão..se alvissaras a quem' as
entregar a Manuel António Roo
drigues, sítio da Champana -
freguesia da Conceição •

.a.x. .....0 lOO C.a.l"IITO.

(JUnto á ponte do Cam." de Ferro)

o INVERNO APROXIMA-SE
.

e as noites passam-se admlranlmente

junto dum bom receptor de T. S. F.

- RECEPTORES DE

B li T E R I li S,

AERODINliMOS

6RAFONOLAS
His Master's Voice,

COLUMBIA
E DECA

MUSICA tm DISCOS

DISCOS: as ultimas novidades

Vendas a Pronto e a Prestações
. Ve�da e aluguer de

APARELHAGENS SONORAS

Ferros de Engomar
E I é ctr i cos ...A utomáti co's

AG�NC:r.A:


